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S U M A R I O  
ADIAMENTO DA SEMEADURA DE SEMENTES 
DE CASTANHA-DO-BRASIL 
1 
F r a n c i s c o  José Câmara Figueirêdo 
José  Ednar Urano de C a r v a l h o  1 
RESUMO: Sementes de cas tanha-do-bras i l ,  B e r t h o l l e t i a  e x c e l -  
sa H.B.K., sem o p e r i c a r p o ,  com o o b - j e t i v o  de v e r i f i c a r  o s  
-
efeitos s o b r e  a emergência e v i g o r ,  t i v e r a m  a semeadura a d i a  -
da por z e r o ,  s e i s ,  doze ,  1 8 ,  2 4 ,  30, 36 ,  42 e 48 h o r a s  e f o  -
ram m a n t i d a s  em câmara com 50 + 5% de umidade relativa e 
O 
- 
12+2 - C de t empera tu ra .  0s t e s t e s  de emergência t i v e r a m  a du 
- 
ração de 180 d i a s  e f o r a m  c o n d u z i d o s  em sementeiras, sob con 
d i ç õ e s  de v i v e i r o .  As  s e m e n t e s ,  a n t e s  da semeadura, fo ram 
i m e r s a s  em solusão de Benomyl a 0,2% por 60 minutos. Os re 
- 
sultados p e r m i t i r a m  concluir que as s e m e n t e s  de castanha-da- 
b r a s i l  perderam c e r c a  de 20% na percentagem de emergência,  
quando mant idas  por p e r í o d o s  d e  a t é  48 horas,  em câmara c o n  
- 
t r o l a d a ;  os  danos  2 qualidade f i s i o l ó g i c a  indicaram que as 
sementes devem s e r  seaeadas i m e d i a t a m e n t e  após o descascamen 
- 
t o .  
Termos p a r a  indexação: Bertholletia excelsa, emergência, v i  
- 
g o r ,  umidade. 
1 
Eng. Agr. M,Sc. EMBRAPA-CPATU, Caixa Postal 4 8 .  CEP 66001.Belém, PA. 
LATE SOWLNG OF BRASIL NUT SEEDS 
ABSTRACT:  Seeds of  b r a z i l  nu: ( ~ ertholletia e x c e l ç a  H o B o K .  ) 
uithout t h e  pericarp, uere k e p t  i n  a chanber ( 50  + 5% RH and 
o - 
12 - + 2 C), f o r  z e r o ,  s i x ,  t w e l v e ,  e ighteen- ,  t w e n t y - f o u r ,  
thir ty,  thirty-six, f o r t y ,  f o r t y - t w o  and f o r t y - e i g h t  h o u r s .  
The o b j e c t i v e  was t o  v e r i f y  t h e  e f f e c t  o f  l a t e  sowing upon 
ernergence and v i g o u r  o f  t h e  seeds.  The t e s t  was conduc ted  i n  
a n u r s e r y  f o r  180 days. The s e e d s  were immersed f o r  60 rni 
- 
n u t e s  i n  a 0,2% Benom yl  solution b e f o r e  sowing.  The  r e s u l t s  
a l ' o u e d  t o  c o n c l u d e  t h a t  b r a z i l  nu t  s e e d s  lose u p  t a  20% i n  
energence p e r c e n t a g e  when k e p t  f o r  48 hours  i n  c o n t r o l e d  
chamber; t h e  damaçe on the  f i s i o l o g i c a l  q u a l i t y  o f  t h e  s e e d s  
i n d i c a t e d  t h a t  t h e y  s h o u l d  b e  sown r i g h t  a f t e r  husk ing .  
I n d e x  t e r m s :  Bertholletia e x c e l s a ,  emergence,  v i g o u r ,  m o i s  
- 
t u r e .  
A castanha-do-brasil (Bertholletia excelça H.B. 
K.) G uma árvore de grande porte, que vegeta em maciços 
florestais da Amazônia. O seu  aproveitamento fundarnenta- 
- se ,  principalmente, na exploração comercial de seus  f r u  
- 
tos ,  do qual a amêndoa comestível é importante produto 
da p a i ~ t a  da exportação regional. 
A produção de mudas é toda e la  baseada em r e s u l  
- 
tados  de pesquisas realizadas por Muller & Freire (19791, 
Miller et a l .  (1980) e Muller (1981, 1982). Essas pesqui 
- 
sas def in i ram a boa performance de semeadura das amên 
- 
doas, b e m  como a necessidade da irnersão em água, com vis 
- 
tas a facilitar o processo d e  descascamento, que recomen 
- 
da o emprego de prensa e al ica te  apropriados; e indica 
- 
ram as vantagens do pré-tratamento das amêndoas com fun  
- 
gic ida  antes da semeadura. Outros t rabalhos mostraram os  
e f e i t o s  prejudiciais do armazenamento e da redução do 
teor de umidade d a s  amêndoas dessa espécie, na percenta -
gem de emergência e vigor das  p l â n t u l a s  {Figueirêdo et 
al. 1990 a, b e c ) .  
D e  acordo com Goedert & Wetzel (1979), as semen -
t e s  de castanha, sob condições n a t u r a i s ,  têm perlodo de 
viabilidade relativamente cur to .  Essa característica é 
notada em sementes de algumas espécies tropicais como 
guaraná e cacau, que  devem ser serneadas, imediatamente 
ap6s a colhei ta  e beneficiamento das  sementes. 
Carvalho & Nakagawa (1988) informam que mui tas  
sementes de espécies de t i p i c a  adaptação ecofogica tropi -
cal ,  também perdem mais rapidamente a viabil: idade quando 
submetidas a baixas t empera tu ras .  Carvalho et al. (1982) 
concluíram que as sementes de guaraná t iveram a . viabili -
dade prejudicada pe los  efeitos da baixa temperatura de  
câmara f r ia .  
A forma prática d e  produzir mudas de castanha-do 
-brasil, i n d i c a  ser  comum a realização da semeadura ime -
diatamente após ao descascarnento das sementes. Na ativi -
dade agricola, os imprevistos, principalmente os decor -
rentes d e  fatores meteorológicos, são os responsáveis por 
alterações de cronogramas dentro da propriedade r u r a l .  
Esses fatores, bem como outros com probabilidade de ocor 
rerem, poderão ocasionar perdas de amêndoas de castanha- 
do-brasil, como o adiamento da semeadura. 
O objetivo deste  trabalho fo i  o de verificar os 
e f e i t o s ,  sobre a emergência e vigor, do adiamento da se 
meadura de amêndoas de castanha-do-brasll. 
O experimento foi conduzido e m  viveiro, na base 
física do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmi -
d o  (CPATU), em Belém, Es tado  da Pará. As condições meteo -
rologicas, registradas no periqdo de março a setembro de 
O O O 
1987, estabeleceram as médias de  32,4 C;  23 ,5  C ;  26,8 C e 
83%, para temperaturas máxima, mínima e compensada e umi 
- 
dade relativa do ar, respectivamente ( B o l e t i m  ... 1989). 
Utilizou-se sementes oriundas d e  f r u t o s  coleta 
- 
d o s  e n t r e  os meses d e  dezembro e fevereiro, classifica 
- 
das  como de t i p o  grande, seguindo as recomendações de 
MLiller (1982) e Muller e t  al. (1980). 
Os tratamentos aplicados consistiram e m  adiar  a 
semeadura das sementes por zero,  s e i s ,  doze,  18, 24, 30 ,  
3 6 ,  42 e 48 horas. Nesses perlodos as sementes foram man 
- 
t i d a s  em câmara do Laboratório de Sementes do CPATU, sob 
umidade relativa do ar de 50 + 5% e temperatura de  12 + 
O - 
2 c. 
As sementes, antes de serem submetidas ao proçes 
- 
so de descascamento com o emprego de prensa  e alicate, 
foram imersas, previamente,  em água potável, por 48 ho 
- 
ras, e mantidas à sombra, conforme sugere Miiller (1981).  
A s  sementes foram semeadas, 30 por parcela, em 
s u b s t r a t o  de areia lavada e t ratada com brometo de meti 
- 
la, visando a r e d u z i r  a ocorrência de mlcroorganisrnos no 
solo.  Utilizou-se sementeiras suspens i ; ,  protegidas con 
- 
tra a ação de roedores, responsáveis por  perdas ocasio 
- 
nais no processo de produção de mudas de castanha-do-bra 
- 
si l .  
As sementes, antes da semeadura, foram imersas 
em solução a 0 ,2% de Benomyl, d u r a n t e  60 minutos. Em se 
- 
guida  foram mantidas à sombra por  igua l  periodo e poste  
- 
riormente sernadas. 
As variáveis de resposta  consideradas foram O 
teor de umidade das sementes, determinado antes da sernea 
- 
dura; a percentagem de emergência de p l â n t u l a s  e o i n d i  
- 
ce de velocidade de emergência. Outros dados foram tabu 
- 
lados com vistas ao estabelecimento de curvas, no decor 
- 
rer e no f i n a l  do periodo de emerggncia, como a percenta  -
gem de p l â n t u l a s  anormais, de sementes não germinadas, e 
de sementes deterioradas. 
O teor de umidade das sementes foi determinado 
cam base nas prescriçoes das regras para análise de se 
mentes (Brasil 1976). Para t a n t o ,  as sementes foram ex 
O - 
postas em estufa, com circulação de ar, a 105 - + 3 C,  p o r  
um período de 24 horas. 
O s  tes tes  de emergência prolongaram-se por 180 
dias- Nesse perlodo foram realizadas regas em dias a l te r  
nados, d e  mo?o a manter o substrato com n l v e l  de umidade 
sa t i s fa tór ic~ ao processo de emergência. 
Considerou-se como emergidas, as sementes que  ti -
veram o desenvolvimento normal do caulículo e da radIcu -- 
la. Como p l â n t u l a ç  anormais foram consideradas aquelas 
que emitiram somente o cauliculo ou apenas a radícula, 
O í n d i c e  de velocidade de emergência f o i  determi -
nado conforme recomenda A m a r a l  (1979) e que consiste na 
contagem do número de plântulas emergidas a cada dois 
dias, a partir da primeira emergência e até L80 dias a 
- 
pós a semeadura. Esses valores foram multiplicados por  
100 e d iv id idos  pelas respectivas percentagens de emer -
gências . 
O s  tratamentos foram arranjados em delineamento 
experimental in te i ramente  casualizado, com duas r e p e t i  -
ç6es. As comparaç6es d e  médias foram fe i tas  através do 
teste d e  Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
A análise da variância, através do t e s t e  F, ev i  -
denciou que houve diferença altamente significativa en -
t r e  os tratamentos aplicados, para todas as variáveis de  
respos ta .  Os coeficientes d e  variação foram de  L,57%, 
4,73% e 4,83%, para teor de umidade das sementes, percen -
tagem de emergência e í n d i c e  de velocidade de emergên -
tia, respectivamente. 
Os resultados de t eo r  d e  umidade das sementes, 
determinados ao f i m  de cada periodo d e  adiamento da se -
madura, es ta0  representados na Fig. 1. 
Tempo ( h  ) de a d i a m e n t o  d a  semeadura 
F I G .  1- T e o r  de  umidade I%)  d e  sementes d e  c a s t a n h a - d o - b r a s i l ,  ap6s a 
permanência em câmara úmida e f r i a .  
Observou-se que as sementes, m e s m o  quando rnanti 
- 
das em câmara controlada, perdem água para o ambiente, 
em quantidade que aumentou com o tempo de permanência 
O 
sob as condições d e  50 + 5% de umidade relativa e 12+2 C 
- 
de temperatura.  
A comparação entre as médias, f e i t a  através do 
teste de Tukey a 5% de probabilidade, revelou que a tes -
temunha, zero hora de adiamento da semeadura, com 18,2% 
de teor de umidade das sementes f o i  estatisticamente su -
perior as dos demais  tratamentos: 16,4%, sets haras; LS,8% 
doze horas; 15,3%, 18 horas; 14,9%, 24 horas; 14,6%, 30 
h o r a s ;  14,4%, 36 horas;  13,5%, 42 horas; e 12,6%, 48 ho -
ras. Não houve diferença significativa entre os tratamen -
t o s  seis e doze horas; entre  doze, 18, 24, 30 e 36 ho -
ras; entre 36 e 42 horas ;  e entre  42 e 48 horas. 
Verifica-se na Fig. 1 que houve perda progressi -
va de teor de umidade pelas sementes, sendo que a mais 
alta taxa de redução (1,8%$ ocorreu entre  zero e seis ho -
ras de procrastinação da semeadura. Segundo Popin ig is  
(19771, o teor de umidade das sementes, quando em níveis 
elevados, é a maior causa de fatores adversos A conserva -
ção da qualidade fisiológica. Por outro lado, as condi -
ções do ambiente de conservação, também são fatores p r g  
vocadores de injúrias às  sementes, haja vista que a umi -
dade relativa do ar controla o teor de umidade, enquanto 
a temperatura afeta os processos bioqu?micos, com i n f l u  -
ência sobre a germinação e vigor. 
Os dados médios d e  percentagem de emergência, cu -
j o s  testes t i v e r a m  a duração de 180 d i a s ,  estão represen -
tados na Fig.  2. 
As condições de umidade ( 5 0  + 5%') e de temperatu 
O - - 
ra (12 - + 2 C) da câmara controlada, mesmo para periodos 
relativamente curtos de permanência das sementes, provo -
caram reduçoes crescentes na percentagem de emergência 
que chegaram a atingir até 20%;. 
Observou-se que não houve diferença es ta t í s t i ca  
e n t r e  as médias de 61,7% ( ze ro  hora de  adiamento da se 
- 
meadura), 58,4% (seis e doze horas) e 53,496 (24 horas) .  
A exceção da primeira, as demais não foram significativa -
mente d i f e r e n t e s  de 51,7% (18 horas) e 50,m (30 horas). 
As médias de 48,4% (36  horas) e 46,7'% (42 horas) não di -
feriram daquelas relativas aos tratamentos de 18, 24 e 
30 horas de permanência em câmara controlada. Por ou t ro  
lado ,  a média de 41,% fo i  semelhante àquelas correspon -
d e n t e s  aos tratamentos de 30, 36 e 42 horas. 
Tempo ( h }  de  odiomento da semeadura 
FIG, 2- Percen tagem de emergência  de seme.ntes de cas tanha-do -b ras i l ,  
semeadaç após a permanência em câmara Úmida e f r i a .  
Os efeitos de umidade e temperatura do ambiente 
de conservação das sementes são variados, Nandi et al. 
(19821, quando trabalharam com diferentes  combinações de 
O 
umidade relativa (UR) e tempera tura  ( C ) ,  observaram que 
O 
as condiç6es de 90% de UR e 30 C ,  provocaram perdas de 
viabilidade e m  sementes de sésamo, mostarda e linhaça no 
decorrer do armazenamento. Carvalho et al. (1982) obser -
varam que as baixas temperaturas afetaram a qualidade 
fisiológica d e  sementes de guaraná;. Figueirêdo e t  al. 
(1990a) também verificaram que a redução do teor de umi -
dade de sementes de castanha-da-brasll provocaram declí -
nio na percentagem de emergência. 
As médias de plântulas anormais, de sementes não 
germinadas e de sementes deterioradas são apresentadas 
na F i g .  3. 
Tempo I h )  d e  adiamento do semeadura 
FIG, 3- Percentagem de plântulas anormais ( P A ) ,  de sementes não g e r m i  
- 
nadas ( S V )  e de seientes d e t e r i o r a d a s  ( s D ) ,  no  d e c o r r e r  e no 
f i n a l  das t e s t e s  d o  emergência de sementes de castanha-do-bra 
- 
sil, seieadas após a permanência em câmara úmida e f r i a .  
A percentagem de p l â n t u l a s  anormais, constituí 
- 
da pela somatória de p l â n t u l a s  que emitiram apenas O 
caulículo ou radícula, aumentou com o tempo de adiamento 
da semeadura, sendo que a curva representada na Fig. 3 
induz a i d é i a  de que as condições de câmara controlada 
provocaram alterações bioqimicas nas sementes, com refle 
- 
xos  nas caracteristicas d e  emergência. Essa tendência 
não fo i  observada em t e s tes  de emergência de castanha-do 
-brasil conduzidos por Figueirêdo e t  al. (1990a e b ) .  
A variação na curva de sementes não germinadas 
(Fig. 3)  mostra que as percentagens não ultrapassaram a 
10%. Por outro lado,  as de sementes deterioradas não su 
- 
peraram a 20%. 
As médias de vigor de  sementes de castanha-do- 
brasil, semeadas após a exposição em ambiente com umida 
- 
de relativa e temperatura controladas, determinadas pelo 
índ ice  de velocidade de emergência corrigida, estão dis -
criminadas na Tabela 1. 
TABELA 1- Vigor - índice de velocidade d e  emergência - 
médfo de sementes de castanha-do-brasil, semea 
- 
das ap6s serem rnantidas por d i f e r e n t e s  perío 
- 
dos em câmara úmida e f r ia .  
. 
i n d i c e  de velocidade de emergência 
Período de adiamento 




18 0,5513 b 
24 0,4400 c 
30 0.4275 c 
36 0,3919 c 
42 0,3900 c 
48 - -, 0,3692 c 
* 
Médias seguidas p e l a s  mesmas letras não diferiram entre 
si, Tukey ( 5 % ) .  
O vigor das sementes foi reduzido com o adiarnen 
- 
to da semeadura. Observou-se que não houve diferença es 
- 
tatística entre as médias de 0,6893 (zero hora), 0,6038 
( se i s  horas) e 0,6024 (doze horas ) ,  sendo que essas duas 
últimas não d i f e r i r am de 0,5513 (18 horas) .  As médias de 
0,4400 (24 horas ) , 0,4275 (30 horas)  , 0,3919 (36  horas ) , 
0,3900 (42 horas)  e 0,3692 (48 horas) foram significati 
- 
vamente iguais, mas diferiram das demais médias, 
O s  efeitos da procrastinação de semeadura, sobre 
o vigor das sementes de castanha-do-brasil, foram seme 
- 
lhantes aos observados para percentagem de emergência. 
Esses re'sultados, indicativos de qualidade fisiológica, 
confirmam as caracteristicaw recalcitrantes das sementes 
dessa espécie, devido não suportarem reduções do teor de 
umidade e conservaçZo sob baixas temperaturas, segundo a 
classificação d e  Roberts (1973). 
Os resultados alcançados permitiram as seguintes 
conclusões: 
- o adiamento da semeadura de sementes de castanha-do- 
brasil, mesmo quando mantidas em câmara a 50 + 5% d e  
O - 
umidade relativa e 12 + 2 C d e  tempera$ura, provoca re 
4 - 
duçaes de até 20% na percentagem de emergência; 
- as perdas de qualidade fisiológica indicaram que as se 
- 
mentes de castanha-do-brasil devam ser semeadas i m e d i a  
- 
tamente após o descascamento. 
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